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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da fertirrigação e de frequências 

de aplicação de N e K via água de irrigação por gotejamento nos parâmetros de crescimento 

e na produtividade comercial do meloeiro cultivado em solo arenoso, sob túnel de plástico, 

em São Manoel, SP. O trabalho foi conduzido em blocos ao acaso com cinco tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos foram: T1-aplicação manual aos 15, 30 e 45 dias após o 

transplantio das mudas, T2, T3, T4 e T5 aplicação via água de irrigação nas frequências de 2,  

7,  14 e 21 dias, respectivamente. Não houve efeito significativo dos tratamentos na área 

foliar e na matéria seca. Todavia, houve efeito da fertirrigaçào e das frequências  de 

aplicação de N e K na produtividade comercial do meloeiro. 
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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effects of the fertirrigation 

and frequencies of N and K application by drip irrigation on the growth parameters and 

yield of melon crop, cultivated in sandy soil under sheltered conditions, in São Manoel, SP, 

Brazil. The study was conducted in a randomized block design, with five treatments and 

four replications. The treatments were: T1- manual application in 15, 30 and 45 days after 

the transplant of seedling, T2, T3, T4 and T5, application a irrigation water et frequencies of 

2,  7,  14 and 21 days, respectively. No  significant effect of treatments on leaf area and dry 

matter were observed. However, the commercial yield was influenced by the fertirrigation 

and application frequencies of N and K. 
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INTRODUÇÃO: O parcelamento na aplicação de fertilizantes é uma das principais 

vantagens da fertirrigação, uma vez que permite reduzir as perdas de nutrientes por  

lixiviação, aumentando o uso pela planta e promovendo o aumento da produtividade. Pinto 

et al., (1993)  
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estudando períodos e frequências de aplicação de N e K por gotejamento no meloeiro, 

concluíram que com aplicações diárias a  produção de frutos foi  superior. Sob dubação 

convencional, Belfort (1985) verificou que o maior crescimentodo meloeiro ocorreu entre 

30 e 45 dias após a emergência das plantas. Bhella & Wilcox (1989) verificaram que com o 

aumento da  dose de N no meloeiro, a área foliar aumentou sensivelmente. O objetivo deste 

estudo foi avaliar os efeitos da fertirrigação e de frequências de aplicação de N e K via água 

de irrigação por gotejamento nos parâmetros de crescimento e na produtividade comercial 

do meloeiro cultivado em solo arenoso, sob túnel de plástico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS:  O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental da 

UNESP/FCA, localizada no município de São Manoel, SP. Utilizou-se a cv Eldorado 300, 

plantada sob túnel de plástico, no espaçamento de 1,5 m x 1,0 m com duas plantas por 

cova. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com cinco tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos foram: T1- aplicação de N e K manual aos 15, 30, 45 dias após o 

transplantio das mudas, T2, T3 ,  T4 , T5 , aplicação de N e K via água de irrigação nas 

frequências de 2,  7,  14 e  21 dias respectivamente. Foram aplicados 90 kg de N.ha
-1 

e 100 

kg de K2O.ha
-1

. Para a determinação dos parâmetros de crescimento, amostras de plantas  

foram coletadas aos 26, 36 e 46 dias após transplantio das mudas, sendo cada amostra 

representada por uma planta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Não houve diferença significativa entre os tratamentos 

para área foliar e matéria seca. Entre as coletas, constataram-se diferenças (P<0,05) em 

todos os tratamentos (Tabela 1), com crescimento mais acentuado entre 36 e 46 dias para 

T3, T4 e T5. Esse comportamento está de acordo com  Belfort (1985) para área foliar. 

Porém, para matéria seca, divergem de Tyler & Lorenz (1964) e Belfort (1985), 

considerando o mesmo período do ciclo do meloeiro. As figuras 1 e 2 mostram que a Taxa 

Assimilatória Líquida (TAL) e a Taxa de Crescimento Relativo (TCR) reduziram com a 

idade da planta, exceto para T5. Esse comportamento pode estar relacionado com o maior 

fluxo de fotoassimilados para a parte vegetativa do que para os frutos, já que neste 

tratamento a produtividade foi significativamente inferior (P<0,05) a T2 e T3. A 

produtividade comercial foi influenciada (P<0,05) pela fertirrigação e pelas frequências de 

aplicação de de N e K.  A aplicação mais frequente (T2), favoreceu maior produtividade 

comercial, o que concorda com os resultados obtidos por Pinto et al., (1993), contudo, as 

aplicações menos frequentes não diferiram da aplicação manual (T1).  

 

CONCLUSÕES: Não houve efeitos significativos dos tratamentos na área foliar e na 

matéria seca do meloeiro. A TAL e a TCR reduziram com a idade das plantas, exceto para 

T5, influenciando na produtividade de frutos. Houve efeito da fertirrigação e das 

frequências de aplicação de N e K na produtividade comercial do meloeiro. 
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 Tabela  1.   Resultados  para  área  foliar,  matéria  seca  total   e  produtividade  do  meloeiro  sob 

                     frequências  de aplicação de nitrogênio (N)  e  potássio (K)  via  água  de irrigação por 

                   gotejamento. 
 

 

Tratamen-

tos 

 

Área    foliar   (cm
2
)      

  

    C1          C2            C3 

 

Matéria  seca  (g) 

   

 C1          C2          C3 

Produtivi-

dade  

comercial 

(t.ha
-1

) 

 T1    887 a    7.576 b    13.556 c    8,7 a    81,1 b   129,4 c    13,86 cd 

T2 1.030 a    9.840 b    10.585 c 13,6 a   85,5 b   126,4 c     21,09 a 

T3    986 a    7.102 b    13.312 c 12,4 a   71,1 b   165,4 c   18,40  b 

T4 1.612 a    6.240 b    13.123 c    17,9 a   81,9 b   133,3 c   15,16 c 

T5 1.684 a    5.499 b    17.177 c 18,5 a   56,3 b   170,0 c           12,30 d 

CV (%) 53,99 42,24 2,57 

C1,  C2  e  C3  -  representam a primeira, segunda e terceira coletas de material vegetal, realizadas aos 26, 36 e 

46 dias após o transplantio das mudas, respectivamente.  

Médias seguidas da mesma letra não diferem  estatísticamente (P>0,05) pelo teste de Tukry. 

 

 

 

          
Figura 1. Efeito de frequências de aplicação de N  e         Figura 2.  Efeito de frequências de aplicação de N 

               K por gotejamento  na Taxa Assimilatória                         e K  por gotejamento na Taxa de  Cres- 

               Líquida do meloeiro.  ( 1 e  2:  primeiro  e                         cimento Relativo.  ( 1 e  2:  primeiro   e 



               segundo intervalos de coleta)                                              segundo intervalos de coleta) 


